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Â2§. Ed}.lçadores . , . ..,: 
. ~ - , 

Não há quem não tenha oon~rsado can u1a 
com um pai, com uma professora, com um medico, com urna 
gem, ou com qualquer pessoa que prive com crianças" que 
f'iqw logo ao par de seu modo de ;.snsar em relação as 

• 

Ouvimos frequentelll8nte eX"Ilressões parecid~s 
com as que se seguem. as quais, levando-se em consideraçao O.' 
grau de cUltura ou o meio a que tais .Qesscas pertencem, dão 
mui to que pensar: ..,.., . 

-

-

-
-

-

-

:!t.l tenho tl.1l gei to para tomar conta de criaDl~as o.. Comigo 
e las não contam prosa. Oons igo que tOdas fl~uem quie ti
nh1p; de braços cruzados, sem dar 11m pio. POde-se ouvir 
ate as moscas VOarem. Com um olhar elas já me compreen
dem, 

Este men:ino é uma peste, um demt'lnio. não dá socego 
ninguém. Onde flle está pÓde-se consitlerar um pedaço 
inIBrno, 

para 
do 

Olga? Que anjo de menina~ ~uietinha, socegada, não amo
la ninguém. Concorda com tuôo que se lhe mande fazer. 
José é como se não existisse. 3etraido, está sempre soz1 
nhe{, não dá o menor trabalho, É 1.];1 ótimo menino, mui to .â 
juizado. Se se deixar, passa o dia lendo, Não Ç).ler outra 
vida, 

Irrilluieta, é a Joseflna, Mentircsa, mexedeira, rnexiri
Ilueira, vive provocando toJo mundo, 

Jfllmina ordeira é a I,uz1a, APresenta-se sempre limpa e cui 
dada. Todos os dias traz um railKl de flores "para a pro
fe s sél ra " . Boa menir.a g 

Tela é o J~lio. Tod.os se ri 3m dele a valer, Não 
gosta de tr:incá.r oom menir,os bem li:EJ110reS; não tem 
]pra nada I :ra. z tudo e l'rad.o. 

reage; 
gaito 

Ê preCiso elir::inar o Atílio., 1Cenillo mau e incorrigíveL 
Furta, mentq. diz palavrões G es-:,á sempre revoltado • .Anda 
sempre em má. compa,'"1.t.J.a, Vi ,1'6 batenJ.o nos O;.1tros. Vamos 
encontrá-lo; lJ.uaS:3 sel!lJ!re, ~om o .Il.lJgusto, praticando coi
sas Que n2.o deve; matanr.lÓ passarinhos com estilingue ,Ilu.§. 
br'r'1do vidr1}ças., trepêw."1dq em árvores, risc~do paredes, •• 
O unlCO 1'8medlo e expulsa-lo do ParQuo> N'ao podemos com a 
vida delu, 

• • 

Tais eXJjr6ssões -variam aO infinito e são f~ 
Iluentíssimas. Elas nos ir..dicam, com clare:3a, o Ilue vai p€llo 
pensamento de adul"uos Ilue quidam de crianças; a um j ulgarre:g. 
to justo, cc:!} trá.pÕem-S8 inümGros erraclos () 

Com Que :E'áciFd.ade ,são as crianças distribui 
das em tré?s <iC;I'uDó..i"flf.ntos; boas. DaS e indife rentes o Com \lua 
simplicidade e "segurança." são indicados os corretivos: 

- Não há cl.úvicla, o remédio é eliminar do Parque. 

Convém mandar o IJenino :para um ColégiO Interno. 

- SÓ os pai.s .pccl.eTho dar gei to • 
• , 

- Com uma boa. sova lHe ficara mansirll"'..o, , . . . 
•• 
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premiar a.s crlli,nças mais çtuietinhas, 
trabalho o 

" ,~~~ 

aq ue las çp..ié'"'não .. ~ :, 
-o' 1 

• <,.,- . 

me 

• Gosto tanto da I,uzia, e 110 "af:tor d.e 
quanc.o che gâ. ~!]la 5. braça e ms b6 ij ::;, 

"uma seg'-I:lda :rJa?3, 

iilinto de longo a :;;;resença 
to", resIiilIDgJ. e S8 áf",s':.a 
aso 

do At:1.liG, 
corrend.o 

nlSniXla, I~ c 

Diz ç,ue 

Chega 

:rodoo os dias 
eu sou para ela 

já ele "olho ~o r-
f~... .- Y" al um da aZo::. " g ,a s su· 

pa
a 

, A Olga tonará fa::te r.a rasta, O Augmto r:t'\iil ,~, Eu ó.isse qU3, 
" caso lHe conttnug.3se a a.n~c..r C'Ji.1 (} At~Ho. não tomaria larte 

na festa (' nmgl1eD: ligaria para lHe, 

, " 

Estão ce r'W s as desta 

~ste mc.,lo de "Jsnsa.:c a~~ad&, ,3 se 3...justa. Lluito - - . bem 
'a leigos çtua desconhecem o 'lue '19nhá. a 5S!' ed,ucar, Tais frases 
f'1cal mal c(}lccó,da'3 na DOes. QCS ('{U8 26 r .. ~e zam ie f~sr 3::lucado::'€.5o 

+.. '" ..,'.., o' , 
~ :nUltO mái S COÚIOd.O .:; G.Gr3.!~a.J8.l t~a a..Ll1ar nun ill810 

fino, bom; limuog oonijo~ ;;..grá.r.iáV81 ,30-0 tCt't':'2 ()3 ;.:Cl~t0S g.s ·.,is
ta e no qual não ~xist&!l ;-reble.\i.ô.S ~1 nãe ::;'"..; -':,G!.'t)t.""; !;130E-=.;aaric ~ 
Iender energia, Ê "bem lTle121()r' ·1~le CUioJ.Z1.l" do ,:·lC'.l.-Sl~Uê3 sD.,.'os) fe-
105, d.a cléisse ·oJ.i.xa..~ (fJ.ô.se .sem:pr':; 2"t3',)f:!l/les 2~ d.izo:i.pl:;_:13.~ 

N'&.o há. ê. lJl8DCr d..úv:d.d. ll~; (n~e 1Ié:L':-'a. ed.'lC5.J;;'e neCBS" 
sário dis:pender r: .... litõ, (; muité. ent;rgia (~-(J.~ SSS3, t1t~1tis.sima u," 
nergia dispsnd.i.d..;. tom qU2 sa{:" eie ê~lgu.ITd :\:::-Le ~ O ~'3d.uca(Jor d::'Q. 
oisa pussui-J.a ==::.ra que pOSE·a C.ispenrlt--ló., T!.lioi.:.u:.do-3S {) di 3"" 
~ndic pela snsrgia. físi:J·J. i ó.-ord.~·~e ó. e:1'20.C"gia j_D~elbc"1,J\.:.':..l, a!:}9.. 
ral ~· a ~~,..é"'i··ua' 1 t"'dr~ ~lrc r"'Dl"'F""'C' ,cr'>',,,, ~, ç. 4 Q.l::"' .... - _ <J .... ) I... r.:I.~ ç .Q..._ .,I "" .\;. "'"""("..) ....... .J.;:.J.'-oI ..... _ li ... , ~.J. o 

do 

a ti vamen t; .. ; 
," 'il·· 1 ,.... .... r· -' ...... '--'" 

."-""I"'~ •. nlw ,, ' ...... '.·r, .< .• , ............... - ......... . 

, 
If":.'t 4 UC"!' ,... ...:::J u.. i:;.l. ·v 

'e Ci. 

"f' '""' r?~ I' _ :;l,.:...r .... 

'J~ l'· ao 

.. 1 ._ 
u,v 

1unto 
L 

'1 ,..,""'.-.rm ',"_ .. , .. ,,-..... 

, 
a. -r':"'-::C i -........ -- --

• 

"-s-:-n;;. --''">""'' .... ,....".-,...l'.' ,..." .. ; .. ~C""--l-,. ~ .. ,-... ~r'l .... - e' 'rrc""'C ""m~is 
.... '.J ll ....... 0.1:' .... , ...... ,_,:;.1,\"-'-' ..::)v .... ' \':;0 ... ::; ..... 1~~.".:;\ .. .;J \ ~.:J'J \..4 ... a,..l. 

Para sel'" tr-J.tê~clO ':!j:D.O sj~lJ;Jlee cont:·t··..;uiç3.'J E .. O 1108S0 301etim~ J?~ 
ra qw não se t.orno va.go I; :L~;,l""GCi.SO '-: \J.e3:.:..n.lc.GrSS,san~e i :prL'1ci;'al 
IJente ~ara. ?s. 3q.u~,~;,d.o:'B S s.C'S lluais ~ j)re f'erencia1.rr18n te; d.ediQue i t 

é llreC1SO 1m,,- '0a-.l.O. , 
• , 

.. . • 
As crianças são s~re3 ~1U3 

or"ful1oas: 1lma intAli2An!'!i .. 
possuem 
nnm .Q~ " ,~J 
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e 1M alma can seus sent:iJnentos e f'aculdades espiri 
..... o momento que nascem, são ir.divigualmente um tOdO. '.. -
',tas de suas oara.cterístico.s :ç;essoais j a existem em gérmen, mu,;j. 

.'. to a..'"ltes de nascer, Os fatorss hersdi tárioo conc;epciona.1s. (Xl. 
'oiais e f'amiliares) já indicam SUiS terdtlncias: os raciais;og, 

. ps às espÉcies huma,11a.s; os f8.mi.1iare s > herança dos pa.is ,d.os 
avós e de t~da a linha de ances,trais da Qual provém o ser". 

- Dois llrocessos entram em jl'Jgo desde mui to cedo, 
e o da ad8.ptação o .:" o da Ilf>,turaçao 

• 
: A acão do meio <3 i.w~ssante e tGD'ie, oom fre~ 
q~cia. a prod,uzir uniformidade; ii oriança incons cientemente 
preserva sua i,ndividualiilade, através dos mec3,nismos inerentes 
da ma. turação. . ... ~. 

" , . 

, Surge uma l'.lta entl13 ü indivíduoJ '.) o meio. Se-
rie infintl,avel de frustações e a[!;re.ssões so alternam e se su<& 
dem imprsvislve1mente e, d.esta luta results.ri, comeguentemen
te, uma. nova pe rsonalid.".c1.e. 

A criança, como toio ser Vi70, procura viver a 
sua própria vi?-a de actlrdc com~~e\l grau ,1e maturação, Investi~ 
do contra o melO, procura mCdlIlca-lo e, qU<i,ndo naO consegue 
se adaptar às condiçõss ambientes que se lh," o:~ere cem. rieri va. 
a energia acumulada; reao:,inà.o rie ilo6rG.o GOI,) i::6 can ::'s;rros bem co·' 
nhecirios. 

, 
lr, a 
no de 

A autoafirmáçâü~ 2. intensão clG e.tacq:, E 
conquista e rosse li:; C)essJa 0U Q'oje IjO. o d.OlJÍ-'J lo 
seus cOlllpanheü'CoS são al8'1,,'":s Gelos, 

liestru
e 30 '"rol: 

Os estuilos relati V03 ao d.e':J!ll'·i,~:l ':TL~n;Jto ~.!jiàntil 
àe7:2.aJ:~,tra::-~. que as Grianças mê..1.iG agressi ~ .. ""Q,S sã.o ?.s que pOSSl1.I3ID 

maiores reservas de e::Je~ia a serer.: orie:1talia:o e, §,-eró11r;2nta, 
as que mais sofrem puniçoes e contrate:r:ilIos; 

Sabemos que o caráter agrc;ssi ",';-0 :~o:l3tit,ue parte 
da atividade gerál Cla crlanqa, :::ião c(!m;;;:reen;:;,:'..dc, ~C:<;:la-se a 
portadora rio mesmo, vítinla lis seu Dróprio temparan::ent0, rr'ustA 
da. contra;:-iada ou plmiria. rebela-se uti:'..iza:r:::i,) a9 :nais .c::riI:li
ti vas e universais formas d,e der'e sa; agr::.õ.e o proxiLl'J, procu
rando cons8buiÁ ... a sat:i.sfa.çã.o .:lo mundo e:x:te:!."'ior~ racorre à des
truição v~sar.do anular a causa lia seus scfrim8l1tos 1 ou :00j~ "ro783J 

1;w':1l transl'erlr-se :ç,ara. um ffiundo de fantasias e 

.àS IeS3Do.':. qUê não t't~ILl c·.,)n~scirr:.e:Jto ela l"sicúl.c
gia ed.ucacio!1al infantil ou 6esconhocem estss G.ti':iJ.r~tcs, 'Ião :51. 
go classificanó.o táis erianç&.s de i-ndisGl.pl.i!J.2.clc.8 'j insu1)ordin.e.. 
das, mal criâ.d.as, L'1s01eYjtes, turbulentas, ::;ôx'781's"-óo, clestl'LU
doras p i:~riCJ.uietas 1 ::1611rótJ.Cas\ 1'8 sJ;io:1à .. on as ~ o:r'iguent'd,S" ç*3rG~ 
sivas, convGDcidas. usa lientes \\ i ou COP.l l!lui-~3.3 out~a8 deno:si.n~ 
ções, COrJ áS Q.uais i!:-CClU~.3.IIl ju.stifi,'");-:;;.::;:' Q.u3.s·a SG~;:-ll~~'~, a .. aplica-
~~ • N - '1 li: +" ~ ç:: ,..""... O' ...... ,- f"': ..... {... C .... '1' -r .... V""-r,,~ .... ~ "'.0 ~ _ çao (1_ 'J&.Stl(.>OS qUe 7a" d""a,,; oJ. 51 . .1.",_8S çc hV"S ",-,.ç""o doe,,, a ai 

Ilulsão ou alijamento el.o "'elealentQ :;:;erturba,d.oX' lia or18l'1" , Nac' 
vêm nas atituà.es destas c;rianças sinãc o lael0 negiitivo e a. im
possibilidade de co:::reçao ou ;lll?SrnO de toler'à:r.c:'a e coraplacGrcia 
para. com elas, 

H 

Esta.ü Gartes '~ t;' l' .",..? 
<-·0 - ~ 

. ~ 
nao 

JS o muelo de al';i r lia JJó,i 0.1'1.0. 
IJo:c.sa Ti1 s a,gtm rJestJa fo:rrJ.a~ 

-t; saO -~ ~a c';', S ..:.. o· ! ;;;: ...... pes-

Consideramos ~ 
, 

~ Dos8Ível guiar uo veiculo parado, um v81.01;110 
'lUe não possua. í1irç2o Dropul:Jcra? E 1l(\S"~lSl utilizar as aguas 
paradas de um lago, Gem tEOr con1elZ"; -:.v pelO IGenos U,lli lJ,ued" . 
la qual a. ágt;.a do mesrnc ,90SS3. ~ê:'{Jmentar 11m :;t,q,uena turbina 
~ora dp G19trici~~d.e? 

, -3sta claro cue nao, No 
caudal 00 as e lôn,ütroantas 

..... . 

entanto são as 
I'IUB. bul Dr.is 

, 





• • - .', 
, ~-

• •• 
. . 

-". as conse gltlncias não param por 
" ? -• 

• -
tradas em suas satisfações. quer sejam estas • sQ. 

'. ou ps icológicas, tais crianças procuram deri vati vos .' ÇJ.Bis 
não bem conduzidos. poderão 16 vá-las a atitudes condena--• 

• 
__ o 

. "'". .-" .. ,-, .. 

A criança que não conseBU6 alcançar o o'oje'úivo colimado·,. r.§. 
sempre a recursos os Q.ua~s. 'd,uánclo não bem co.eendidos a 
etados, darão lugar a metodos de vida não compatíveiS cam 

sociedade~ 
• 

..•.. A criánça que chora ou desIllli.ia pára conseguir a aju'la de a-
.. ; a que fantasia, imaginiitivamGnte) sucessos para se sati~ 

intimamente; a que insiste, pacientemente. recorrendo a.o~ 
da ensaios, erros e acert~s; a que submet ida a urre frustaçao 

ra regride as formar de conduta caracteristicas de crianças 
idade 1113DOr, J:jI'ecisam ser observadas com atenção e cuidadas, 
especial desvê'lo, afim ds que lhes sejéilll dispensados cuida'los 
previ::;zm as funestar consequé:lcias Que JiQssam sobrevir. ao~Q. 
tais crianças diante de situações que as aninEm a enfrenta

I com razoável probalidade de êxito i é umii das condutas mais 
lháveis ~ 

Todos os problems abordados :podem e de vem ser solucionadcs 
modernas técnicas educacionais, com auxílio ele Técnicos 3§. 

ializadcs, o s Quais, p &ra nos sa fo lic idade; os possuimos em 
ro e QUar. ti da de , 

Rs sta, "-p6'nas. que tod cs cs nos scs Té cnicos, conj uguem setE. 
:01'Ç(1) no sentido de re(!ünhecer _8 diagnosticar os "çu;os :"::9-

· ", subordinsnd.o-os as salugoes: aos reCT s'J3 e a atuaçao 
· elOs guias QtE devem cha.'lJ.ar a si a respollsa:oili .. dade e o tratnmen-
· to a ser seguido, 

, . 
So a,SSlm poderemos ,ter ii cert,c;za de Que r,mitas rlas criancas 

de hoje, conslderadas mas" 3e constituirão e;n Jlementos posi ti
vos da sociedade de amanM, e :ie !lu; nossos descendentes bendirão 
os ParÇlues e Hecantos Tnfa.'1 t:s e os Oen tros de Hoças e .Hapazes e 
seus Tecnicos qUI), neles trabalhando, bem soucJ3ram cumprir comU'> 
seus deveres, 

I 

o EducadOl ~}lmC3 clave estaDelecer r:u:efr;rt'lJlcü,>s oJj~tivas ent:.:e ,8 
3ducandcs ,-' Todos às 'lCL1 ser oportuna 6 j ustáillonte orients.cloo '1 oui
dados, assist i.r100 e amparódos. 

TT 
.u. 

Dada Zducando exige· çovidências " 1)rOC",530 t:.ducacionó. is diferen 
t ~ -
~s, da illeSlM, forro que ca.Üa um aJ;iresenta. O.iJ'3:"8Iltes inte~.sJeslt 

dlfeI17n ti?s condutas, diferell tas exig13nciéis e dií'ererrt es cuidadCB • 
constl 't'Jlndc--se em pro'blena intei:-:amentJ novo, 

III 

As 9,UE:.lidades J;ositivas devem ser 
ti VéiS de vem ser orientadas0are:. o 

~ 

IV 

II6.:1tidas 6 eXéiltadas; as rega-
r "'I y- ,-• ..., - ,- r' ", ... 1 i.l . . . b":1 

...... 0. C. d '_ ,:J 1 IJ 1 V .... : '-~ ,~U .. l.. lill.:l.r as -

N" ~ existem crianças bôas ou rIDS; o Qu; existe são crianÇó. s qUl' 
dão mi.';l ou menos trabalhes educ aC Lrl3. 1 , 8ua:::ond utéi e seu ajus~ 
tamento exigem pl'ovid.ibcias, mai8 ou IIEr.GS cCI1;ylicad&3 G estaí'an, 

• 
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":'Jlducal"'..do problema lO de ve ser a tentarre nts observado: seus 
tes anotados; suas atitudes registradas; im~essões e 

press apQntadas e os resultados dos exallES especializados 
"das aplicaçoes dos Testes revisados < 

. 
. -,. '" ~~".,,-

, 

, 
VI 

~ '-,' , 
" ,o 

, 

" As opiniões de todos os Técnicos devem ser aferidas. afim de 
que as medidas e provid&ncias que se fizerem n-::cessárias, bem có
mos a conduta educacional estabelecida, sejam harmtnicas e o edO
oándo não fique exposto a dualidade de ação ou de conduta .t 
-,,' - , " . , 

VII - - -,,~~, 

, 
. " . »;'nto 11 crian~a _ . • 'S irriquieta. como a criaIlça "estática" eXigem atall 

são no mais das vezes os polos opostos de um me§. goes especlals; 
, •. ' llX> probleue. • 

VIII 
Com ca~tigos corporaiB ou r.ela fttrça física, nenh1lIU 3ducador con 
seguira resultados positivos e durddouros, 

, 

O respe i to e a diB ciplim. conseguidos com allE aça e pelo temor são 
os ms.isf.J.lsos g1.le existem; dis9ipam-se com facilidade. acarre
tando sempre a deforJl1.açã,o do carater do Educ81do. 

IX 
O EducD.dor deve ~labi tuar-se a observar os educandos em seus 
entEs normai.s de vida, analisando-lhes as reaçôes, medi2I'lte 
t - , t' . açoes contHJ1J.D.3 G iro ·odlcas,. 

ambi -anO-

J.S ativj.d.~,d~5 Clue. nos __ prc~railtl."; ele ti"a:oalho, são denOInluadas IO.íj, 
tivid&des : rlI'eS " • o 3&0 t'iO sOilEllte l'áIC} as crlanças, ilCS Edu
cadores e dE:mais téOi1ÍCOS compete observa-las, pois, são tais lllQ. 
lll6nto5 ricas <:>casiões de eXl,'IBssão (;).'1'cntâneJ. por parte dos Edu
candos. 

'.' 

AdIer - 31 Sentido de la Vida (3spanhol) 
R. AlIers - Psicologia deI Garáter 
a. Saud.ouin - :]1 Alma Im'aJ1til 01 Psieoanálisj.s (~rc."G~s) 
O. Bracl'..f'elà. - Los Sentimientos de Iníerioridad 
I., 8 0 Dosh5.y - 31 NinoD31incuente Sexual y su eveL!Cic .. v_.~ .... ja:: 
a. G, Jung - Goní'li tos da .• ~lma In:fantil 
:2:dwin A. K1rpatrick .. l,as fundallEntos deI 3studio deI Nino 
Stanford. ?sad .. I.ucm.s de la adolescencia masculina 
TeIma Reca - Personr,l idaà. y conduta elel NUlO 
G. Robin - 31 nino sin def8ctos 
ISaacs 3. - Afies de Inm, eia 
F. Schneersor..n - I,a H8UTosis Lü'cntil. 

D3 ED .. " -- 1 

Guiding the child (Guié .. ndo o rrenino) 
- Guiando aI njiío segun los Prinoipi~s de la ?sioo 

. . 
. _ ,~i.'-' _'o.." ,,' 0_" :;ii}';ír:::, : -,-,.,- ..:~,'-",~.,,": ->::"'~'" , ~h""'-"""''''''','' ,._~: -

, 

, 

'. 
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.Adler - lB temperallEnt neT.V6ux ';":" 
.' J1Inénez de Asúe - Psi c oanal1s is criminal . :,ê:",; , 
M~ de Ayale " Infancia, adolescencia, juventud .... :' ' 
Mas de Ayale - Por qué se enloqusce la gente ';" 

.rte - Des autoérotismes agressifs (acerca doo autoerotismos , 

agre ssi vos. .. . ' 
Bovet " 31 instinto luchador (O instinto de luta) , , . 
Blanchard - 31 nmo con dificuldades de adaptaciCll, no (manual 

.>, " de Psicologia del nino de C. Murchison 
. Juan Cuatrecasas " Psicologia Generel de los instintos 
. Claparede - 03 sentimentos de in:f6rioridade no Menino . " 
, ~ Dollare, L. Doob, N.E. Miller, O.H.Mowrer e outros "]i;-usta· 
" ' tion and aggression lFrustação e Agressão) é" , 

.', Ganz - r,a PSicologia de "~dler y el desenvolvirniento deI niDo 
, • Kunkel - Desarrollo del Caracter' 
,l. I.ewin " A Dynamic Theory of Personality (TeOria din!mica da 

, . personalidade) 
O.F. Morthon " I>&. Psichanalyse el 1 'education Morale de l'enfant 
Ruble O. - 31 alma deI nino proletario 
A. poooe " Ambicion y angus tia de los adolescentes 
M. SchGrman - La higiene In3 ntal, na liA Pedagogia científica" - de 

F. N. Freeman 
E. Stern - Anormalidades mentc:.les y educabilidad difícil .de nifios , 

y jovenes 
. M. I,oosli-Usteri - Los nmos dificiles y su llEdio ambiente familJ,. 

ar 
Stelre 1 Vi. - C~tas a una Madre. 

DR. JOÃO D3 D:mS BU'i'...NO OOS R]IS 

Médic o - Diretor 3ubsti tuto dO Departa
llEnto de Educação. Assistência e Recreio 

• 

• 
• • 
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A educação da sociedade f'oiz-se r:;ela do invidíduo, que a .j,u 
.' .... tegra. Para isso, estimulam-se e des1nvolvem-se tendflnciasu

te is e, também, suf'ocam-se e, se :poss~ ve 1, destroem-se ou,. ao 
.; menos, se :põem em latência inócua ;endores nooivos. 3: isso. m. 
';:la d.5DJ.O:lstração, ao educe.ndo. e consequen~e convicção dele,dos 

.. · •. ···inconvenientes gue surgiriam ,;;",ra seu carater e para a cOleti,

.... ':·'viclade se crescesse[J e tOJllj.ssem cor..;;o. Sem~re pela valorizaçao 
do indivíduo. Eu uao creio na transf'ormaçao miraculosa dos r;Q; 

'., vos pelo passe de mágica ele ações drásticas que pretendem ben§. 
f'iciar de pronto 6 em conjunt o o ill6 iO e 

Tudo começa do princíJio, A árvore gigantesca que dá som
bra e abrigo f'ói semmte, O sábio, muitos anos antes. era um .Q 

'nalf'abeto como tantos. :3 cres ceram ambos vagarosamente. 

As massas se trans f'ormam )e la influ€incia dos indivíduos cp: 
as constituem, ejubora ta.:Jté;ú c;,Ja.'1I s'Õore êles, na reci;.rocidade 
operante de energias toas ou ;Jas. 3ntEto, para ter r'orte a 50 
ciedade, f'ortals çam,S6 C3 ssusêlsill3ntos estruturais. Para ti 
la instruída. moralizáda, rica. exemplar, d.@em-se-lhe, com e.§. 
sas qualidades, os CompO!:9ntes de sua i .. ntegracão, 

• 

, ' , 
Educar 0S i.::dinduos e, "ois. educar a sociedade. E so a.§. 

sim glo. se educa. Há u;na darâbol", do Divi.no ~'!€stre que vem a 
propos::.to pára demo:lstrar o valer d2ssa educação do ponto 1e 
vista social~ ~ a cio fGr..rr~nto ~us 03 3-rct.D.gelhos, seglll1do S.M,g. 
teus e segundo 8, Iucas IBgist:(ailJ, O reino ele Deus se asseme
lha aO fermonto ÇLue U1J3.. mulns:;:" tOL'la. I~ introduz em três medidas 
de f'arinha, atÉ que tudo estSjc. levedado, Os t'srmentos são s§. 
res vivos que, postos ea CODtátO com a matéria org~"üca, real;' 
zam profundá» aI teráções nes'ü", , ;,Jelo seu Cl'ssdobr8.l:l6lJto e de
campos ioão", 'El trJm co:no c3.racte'::l.stica im:;;ortElnte 8 saliente o 
f'ato de "G.girem em d,)se 41íni~. Vão-~:G ciessD70lvc31111o a DOUCO e -:pouco eL1 tSin:p8Tátu!"a G ~",1~ io éG.C 'iUa\),08 ~} S.SSJI.l. tom?Jjl ijôda 3. 
suost~.ncia em :;uj Q cont2../GO es-c[io, :u=a~:;, l1á r'sr:.nsni.:o com e ~:lau!} 
O da exem.fll :'fic<1cão di; Je5~JB é ~; ·UOul i'sr:-iSJ2to da far~r~'1a de f,á" 
zer Dão,; ii eclucG.Qzio é ::";jsür. no éi~n.bi3Dte sociál - -Goa ou lh5.. -
Toma os D"nu' iv~rlu,o~ L~ "'tr';:""r"'I:'I~O'~l"'O\- -7 Elr.'r<.::::c..:' ":--'1''11' ~"~d'~(;""" com ...... ~ .:l <;:" • • J '-'-lJ.-, ".:..Ü ,_;..) __ '-' ............ C) .l..L11."ô... ~ .... l.....U.::J, 

outros muitos t lJ.10d:.i'iCa.J:l '2 2'12 i:..~ Si:;} G'~1~3 @lB3 1118sm02 se const itu -em, 

Isto 1JostJo~ IJ í'á'Jil (~Or:.sj.df:;~hr a b.rfGOri}t:l.ncia e a. 6L6rgia 
que chega a ter a '2ducaçãc ~ndÍ':i.cJ.t;a.l, ~'eital";sr'[G o berçolPª 
ra ó. sooisdads, e ~ como 1'8c:i.)l\)Ca.) a 80ciedGde pó.r-2. o indivl
duo, sendo @ste) j,l1tlitas v§zss I tS=J~,8 0:.1. :cea.tivo llilimado d5.S qu~ 
lidades do gru)jo em que V~V:.L 

de 
Mas? Q.uantas tillp..,á.s ed'..:cacionaia do mundo que no~ rcdeia ê 

que á socied.áde se ressente COI:lO l'el'lGxo dos ind::'viduose . 

Uma delas, a l!rinc~;a:i.; por certo, é a falta d.e instru9ão 
de muitá gente, indo ate ao compls1JO 3.l1alf'abetismo," O BraSIl 
paga Sél'io tri-buto a êSSG te1'ri>rel mal, Intmeras são áS conse
qu(lncias sociais disso. 

Dentre elas, lembrarei ii Ln)ossibilidade e;,l qUG se v@ a 
maioria dos brasileiros de concorrer'~jn 01'a a escolha de sell.'3::C , --
preseDtant~s as Câillé.ras. Dev"m, pela absêençao forçáda d.as ur-
nas demooratires, delegar pedSleS á outros co:n a oapacidade ex;i. 

. . 
" 



.. -• 

-• 
la lei, O f'ato é triste, doloroso e deprimente. 'Os a-
tos se consolE .. m com a velha história do sineiro da. igl'~. 

a.. Por sarer ler, ficou sempre tal. en'luanto 'ltJe O seu oon
." corrente, analf'abeto, enri'lueceu. Mas, evidentemente, outros 
". ores pesaram em ambas as situações .--

Dspois da educação pela instruçiio, lembre-se a educação m 
.10 esprri to de serviço. :JJ bem de ver 'lue eu preconizo 11ma ati 

·tuã.eserviçal de simpatia pelo próximo, valiosa também para SUã 
',v1zar as éirestas cortantes de nos sa va idade e de nosso orgu-
~o. e nunca ;1))6 subserviência despers onal i zad ora , de servil 

". taç&.o, de puro sabugismo. O indivíduo, terça social, é o 
'lUe tem personalid.ade. 

A instrução CJue possibilita a cultura e a prática. de bem 
.' servir abrem campo fért il a inda para a compreensão de 'lue a s.a 

....... Úde son;ato-psí'luica muito vale no a9I'egado coletivo, Sem essa 
'. higidez, pouco clima propíciO havera para as grandes real1za-

. ções que a civilizaçE,o exige. Mas, nisso tudo, é fundamental 
a saúde dos elemen tos componentes. A malária, a varíola, a si 
filis, a ancilostomose, o alcool ismo e todos €lsses males 'lue 
nos est iclam, são frutos apenas da falta de conveniente educa
ção social dos indiv-íduos o 

-:3 a educaçao pelas boas ,TJane iras. a conduta exem.iJlar, en-
tão, que mais não faria? ssti@;lJll.tizem-se as msntiras conven
cionais que a sociedade admite; a impontu.lidade horária; a 
cola dos estuclantes nos exallEs, fraude gravÍBsima 9.ue tisna o 
<o!aráter em formaçi:í.o; a maledic@ncia; o jtlgo do blCho. da lo
teria e tantos outros; o desrespeito à mulher nas aglomera
çõe s o _ o 

ç,uanta coisa interessante a ser lembrada, como energia , 
construtiva que o individuo oferece :para a sociedade: 

Bem me reca. pois, a unidade, o car inho que as democracias 
ensinem a dar-lhe I tão diverso do desprêzo pregadO pelos regi
lJl9S que lhe 'les conhecem a imp o rtílncia o 

F'lamí:1io FÁV3:RO 

(Transcrito da "Folha da Manhã" de 
30/1/1949) 

'. -
• 
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cOldDIA RWm:j'\NT1>DA POR OCASIÃO DO NATAl, m 1948, 
NO PARQUE INFaNTIl. I,IN8 D1 VASCONC3I.OS 

- Uma sala de 5star, 

- Oriada" o " , o ~ ... I) ~ • ~ .. ,o; 

D:Jno ria G3,Sa~ ~ < ... " "'. ~ 

Dona da Oas a < •• , •• o 

Fl'lho 0.. o C - r - 1 n,.-) d.. _ L.""~ ') 

Filho (lo Casa.l c,,, ~ Ú 

Bencdita:-
r,t' , . \,. av::.o,-

, 
D, I,ulza;-
PaulinhO; -
~ . 
.Ji1;:100; -

Jaeira Galati. 
~ 

Joao Escudero Be-
nitz. 
Mariza Aidar. 
Reginaldo Behder. 
Dácio ànt5nio Sal 
les. 

Pai "~ .... ,, ~ ~ ~ . ~ . fi o ..... c 

Mãe ...... '" ~ ~ ... < ..... ~ 
:rteinaldo: - Reinaldo Rosanova . 
D.Garminha;- H31eniee Curti. 

Filha do O~sal •••.• 
Filha Cio Gas&.l ' •. ,. 

'\1_ ,,.,~- ....... i .:l - ~. "., r': i '3 ~ t1""ca"'c' i • ~ .. ." ,-:,. __ 1 •• _<:, ~ = \,."..b.:.'_' .... ~ t,i::JhJ • ..L • 

Olguin:r.a: - Naiza arias Dias. 

PÂPaI. NOSI! - Gine za DomingE5s Iop6.s 

MENS4Q?IRQ - Jorge Aidar 

- JÚlio LJenitz 

;'B"- "'U-" -1.... .ti Lt 1. ...1...1. .~~ - ,,_ .... -~., .... _._-, ....-.--. ... 

aRIADA, (cantárolándo, arr1.ll:1a a sala e rala cons igo resma. )- Ho-
o • ' 

je e '''''-u8pera de Natp.,:L, Q.ue alegria reirca em tOda parte! 
.Agui, as erianç::.s nào f'ulam em out:::a coisa. Há muitos 
dlas:juê S·S faz c;ra,ndes )repa.rativos, l.eho tudo isso 
muito bo:Üto, r..2.0 :cest::i. ciÚVU3,. llli.S g,UGr.l tem "que a,r
,car.a ·:;om ;udo serviço S~)U ~u; o dia inteiro 8 s6TJ3sl1§. 
di ta pr2. CiJ.. Een2IU:;a, }::::,a lê.. :lu tE:lli'10 a.ue dar conta 
de :,1,;:10: assadOCl .. bol03. ,-ralJ' ares e ainda ·OOI' cinB lim , ... , ~ 

~[Jaza., }~Df'iL17 miJl-';,ares ele: COiSêS~ :3 sabem o ~u.e e o pj. 
or de "'umo? ~ aue no fim, ainda falam 'por tras da gen-- . .\~ 

te '!essas G1llpregadas Qe boje nao va.lem n3.àa" .. 

(TOca o tele.t\':J8: ela aêende). 

?le~ ~~ d.a casa do 811:"',: OtáVj.Oe e _] não~ o a não 6stá3 o .. foi 
a oidacle fazer lIrila5 c9mpras, 1. senhora g,uer de ixar re
cado? Ah! o 'o se i. q,' e J)J., Ca.nrrinl1i.l.? 0090 vae a senho
ra 1 Não, e la. f'i.carb, 1mi te 3at is f~ ita ~ .. ~te logo, (laru. 
ü I',·me) Sim,';oios :ticano satj,sfeitos, renos eu. Es
sa história ('te 7:1,siG''''5 vode ser muito interessante Dara 
G.S ~atroá.s _ 1i0,8 paro. ~l0S:> ~:.ã.o 8 L6ill um pouco J Ainda se 
elas tivessem o~)n:Ji§ncia"" e não vieSS8E :para tomar ~ 
'h" ~ 1 ·"'1 cc - -o ". c ~" ta" - ~~ ,,- c S ' u" ' '"as CJ.11~ ne' o ,.(l,_ j a 1 ..... 4 ~J ~ G. '_""'';10';'' ' .•. ;: ... _:.:::.:..1. - .. " ',-:;.! • .:::!. 1J...10o..l_ a~;;:;.L,.~ ~d', vtJJJJ., 

~ ~. ..,..... --:1 I ' ... t 3e saCB, I) = IlQ1jS 1Je. l!U é.:l.é;.~ -;; nOt3 ",-::müs tau o prazer, 
fi que :çara j 0.:1 tó.: J . ., 

, PAUIJ:NHO. (SUT];,x'8G,Q,ie a arnJ!yeg;;Ü'l f'l13rido sc.zinha). - Oh! Bene-
;. dita g,m fa.z você :::.í a f'a.:0:i.r sozinm t 

( t d) F"" d ~ U l' h' ~ .., \ as 8118 a a , - ,.,a':) " na a nao .:. au ln o, .",U, <. ':"U ••• 
'úava imaginand.o se, , o sa." Papai Noe 1 oJxiste mesmo 
verdade: , ''" 
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. i.L EXISTENTE NO !.Ll-DX!.RIFtnO DE ED. 1 EM 22 DE FEVEREIRO DE 1949.- "., .• 
o obj.3tivo de facilitar as requisições dos Snrs. FtmcionÉrios, damos '., ". 
do material em estoque no tlmoxarifado de Ed. 1. 

Mt.TERln 
P!.Rl. 1949 

lDf F IR I. Ct.RIMBO 
mOR DE LLPIS 

GILLETE 
F I RI. j·r.1 T r. -30Ri17C; 

'-l.UlCRIUÇIO S/.IDI. 
DO F!.RQUE 

. ,'~BWCO-BENS F: TRIH::;NI:.IS 
'BWCC-ClLCULOS FEQUENOS 
• (JORNI.L) 

' .• BWCO -C !.LCULOS PEQUEi'OS 
(SULFlTE) 

BWCO-C::'CULOS GR:JmI:S 
(SULFITE) 

BLOCO -DESIGNI.C!O EXTR!.-.. 
NL'MER! RIOS 

BUlcO-ü~S::N!Ç70 FUN
ClONtRICS 

BWCO-EQt'II lHENTO DE 
SERVIÇO 

BUlCO -~IEmRl NDUN F /,']
TrIlO 

BUl CO -jiF'J.!CRINDl:H SEM 
f'l.UTr 

SUlCO .. CO~m'ICt.Cl.O BT!·· 
~ 

ere: DE F:8RI[.3 
BICCO"CJ~~]NICf.C70 lN! .. 

" 
CIO DE LICElTC:. 

o 

BLCCü-FEDE>~ I;E FERIl S 
BLOcc -Rl.SCUl'mO (S'!i,FI

TE CCHFRElO) 
BLCCO-RECr:ITl1:RICS 

'p1' TT ) \ • • ..L_. Q 

BLCcC -REQUISICTO (CeM. 
~ 

COMFR!.s) 
BLCCO .. P3~UISIÇ7(' (ESTO-.. 

C:.DC) 
BLece ·S.:S~1TT~TC!.O DE j'"It.-

~ 

TERIIL LO /LI::n .. ,..TjTD .... ~(\ 

DE ED ,1 
BLCCO n;,1JIIT7.:J DE Ml'ES 
BUlcO 'fRUlSF. EXTRl.N, 
BLOCe T:l! NSF. F1iHCIC:f. 
BOBIlIl S DE Fi.PEL iJE 

FQ}TTO 
BORR/.C:!l. DE Lf.?IS 
BORR "H·" r> '"7"' 11 ~f '~f"'I i'.p ,t.; ,_ vL l'I. . ..,;U .'" 

BORR!.CHL ;}E Tnrn 
C!.DER'ID C'F!; DURI. 

(100 fls) 
CWERNO G!? l. DUR!. 

(200 fls,) 
CU<ETl.3 DE NlDEIFJ. 
C "RT~O CIl·"'" 00" 1 ,. . L~. ~~~. I-.. VY~:G i •. _ 

C::RTLO P/CLDEliFET i. 
D'S SjCIO 

COLCHETES N" >1 
CCLCHETES N. 12 
ELLSTICOS F/P:.FEIS 
ENVED:PES BEIJE .. 

UNID!DE 
!genda 
Ilmof, 

!pont. 
Berço 

B16co 
Blóco 

Blóco 

Blóco 

B16co 

Blóco 

Blóco 

Blóco 

Blóco 

Blóco 

Bléco 

B.1 ócc 
Blóco 

Blóco 

Blóco 

Blóco 

~l' ~. oco 

.':J": é co 
Blóco 
·sléc:c 
Bléco 

Bobinn 
BClr.L ... i-- -

Bürrnchn 
Borr8cha 

Cnderr:.o 
Ganet '-"3, 

(~qrt8o 

Certõo 
Cflixfl 
Cuixa 
Cflua 

(24Ox345 mm.) Env. 
• 

CdDIGC -
502 

505 
504 

505 
506 

507 
600 
606 

607 

608 

609 

610 

620 

622 

62" 
624 

626 

631 

632 
703 
704 

70S 

'7()fj 

'707 
• • 

708 

.. 0f"'1' .1. ~,...L'.J.. 

1.204 
10206 

1,20.7 
1,208 
1,,209 
1.210 
1~212 

WTERItL --= .,--
ENVELOPES BEIJE -

(180x240 mm.) 
E~NELOPES F/C/.RTL 
ENVELOPES P!CCETROLE 

DE I.ETTUR!. ,·:OS F.I. 
ENVELOPES P/OFICIO 
ESPONJEIRl. DE BORR/.CH!. 

C/Esponja 
ETIQUE-rt.S P/LIVROS 
FICHt.S iY':"F,Lt.S 
FICHI.S com. :.E MI.TE-

RUL NOS P lRQUES 
FI CHt.S EM BR:.NCO 

125x75 ],vm 
FIC]!.S EN BRJ.NCO 

150xl00 Ir/m 
FICHl.S E~,I BP1J·ICO 

• 200xl25 n;m 
nCH/.S E!,j BRPrCO 

207xl55 
• 

FICH!.S r/CCIITROLE DE 
ESTOq.;E rr.LilOX,) 

FICHI.S p/ECTJIê LMEr;l'O 
DE COS1.UR!. 

FICHl. F /?HC'C=SSO 
FI 'HI F/PF~'("""O L ~ _ J-,..Jl.~:.J,). 

('1M c~"m" \ \ .. J .",.,L·W"_·, ..... ,' 

FI -H/~ n"'"·-JO .. 0"' .... 7· u .' .... .j. L.i..J1. J ").L..l~~ ... ,_.1 

DE HrrOSTO 
FI 'r! N' li!. 'UI" • ./..IoU , ... -;;; 1';;" 

(BI -COLCR;' 
FIT!. Gown:. 
GRLEFEtDOfl ;" TIS 
G11! HFELDCl-{ ']'J,s TI TC:i 

35 

1 '9 
,~ 

GRHPOS KlS7ITCS 261" 

" -/ -
[I "T~ ~Al:I' ~ .t"" o·.,,", vu.... ,_ 

C(j";:JT' "J(' ... r{', 
...•• ü i1.Vt..,--, 

Llprc. ·-··~L'T I' l:-1.-D"I"""'\t"' . __ """ ..... ~h ... ~. J.LJ.1-I __ 

r,I.FIS cOPIf, VErtl'~I3C 
LtPI S VEH~/1ET..JIC -/.2UL 

(BI ··COLCll) 
LI1T:l.O I. Tt. 
LIVRO DE CIRG!. 
,"IVRO DE C".t.l1!.D I. 
LIVRO DE :'OlIITO 
~IVRO F/I!·:,sGRIç!c , 

(EE;GISTRC!) 
\.'1<" Dr Ti'~·"i'-T1"~11r"T· _. t. _, o. L\_;,1..:.U~J ... ,-,.Li. 

DI l.RI:. j'JCS rt. eI '\ 
W.T r -BOERT.O BRI.N:O 
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UNID!DE 

Env. 
Env. 

Env. 
Env. 

Espon.i. 
Cad. 
Ficha 

Ficha 

Ficha 

Ficha 

Ficha 

Ficha 

Ficha 

('icha 
Ficha 

Ficha 

Garret~ 

!tolo .. 
\..rraIn"';J", 

• 

Caixa 

Caixa 

• 

Cub:a T. , 
.u~r,., S 
. uI:'""'" 

Lapis 
Lapis 
Lapis 

Lapis 
Livro 
Li "'n."'O 

Li'Tro 
Livro 

Livro 

Folha 
lira 
Folha 

Folha 

• 

• 



Pi.UT!.DO 
S/P/.UT/. 

COPI!o VERl)E 
INFOR}U.Ç1.o PLUTl.DO 
INFORM. S/PI.UTl. 
p/MIMIÓGRl.FO (RES-

.... 'Mh DE 500 Ft.9;) 
JORN1,L 
OFICIO Pt.UT!.DO 
63 - 2 BRlNCO 
SUP'Il'E. .. 
BOLS/.ROS! 

270ié370 
lbW ROSI. 

21bX310 
· PloST/.· BOLS! VERDE 

CtLSSIFICI.DORl. 
TI, CLf.SSlFICl.DORL DE 

. 3Of42 (VERDE GR!.NDE) 

• 

ympl.DJi! 
Folha 
Folha 
Folha 
Folha 
Folha 
Folha 

ResIJ/l 
Folha 
Folha 
Folha 
Folha 

Pasta 

Pasta 

Pasta 
PafÍta 

Pasta 

I.) Pasta 
. DE P/.PEL7.0 C/FERRl.-

GEM (OR/NDE) Pasta 
PJ.STl. ENVELOPE t.BERTt. Pasta 
PMiT/. ENVELOPE FECHI.Dl. 
. "(GR/;NDE) Pasta 
PLSTL ENVELOPE FECH1.DL 

. . (PEQUENI.) Pasta 
.. PtsTl. p/PLPEIS C/PRESS7.0 

NO LOMBO Pasta 
REGISTRl.DORL LONDON Pasta 

DE Pf.PEL DE 

Pena 
Caixa 

. LUXE N. 710 Perf'ur • 
P1wJEÇOES MET I.LIC !.S P 1.R! 
· !NDICE (t.Mt.RELI.S: Proj. 
PnOO F~OES MET/.LIOt.S P!.R/. 

.. ' . INDICE U.ZUIS) Proj. 
PRoJEÇOES METI.LICl.S PI.R/. 
· !NDICE (VEIDES) Proj '. 
PROJEÇOES MET/.LI C/.S P l.Rl. 

!NDIOE (VERMELHt.S) Proj • 
RPllUl. DE MI.DEIRl. (PESSOl.L)Regua 
STENCYL Re:J( FEI.THER ~lê', 
STENCYL VELLllM Tl>.S::., 
STENCYL VELLl.M Cc..' :ca 
STENCYL ae:X ROT1.RY Caixa 

· TLL1.0 DE Vt.LE DE I.I<EXI.-
ç1.o DE PROCESSO Talão 

· TtLlO DE V f.LE DE CI.RGI. 
DE 'PROCESSO Talão 

TEI,t.S DE SEDt. OESTETNER Tela 
· TINT t. DE ESCREVER 

t.ZIJL PRETl. 1/2 lit. 
TINTI. P/CI.RIMBO PRET/. Vidro 
J'INT/. P/MIMIÓGRI.FO, GES-

... TETNER (l.ZUL) Tubo 
TINTI. p/MIMIOGRl.FO, GES-

TETNER (MI.RRON) Tubo 
P/MIMIOORI.FO, GES-

TETNER Tubo 
CES-

Tubo 

Tubo 

MIlIGO 
2'008-E 

2.007 
2.00.7-1. 
2.007-B 
2.008 

2~200 

8.100 
8.101 
8.102 
8.103 
8.200 
8.202 
8.205 
8.204 
8.400 
8.401 
8.402 
8.403 
8.404 
8.405 
8.406 
8.407 
8.408 
8.500 
8.600 
8.800 
9.100 
9.101 
9.103 
9.500 
9.501 
9.502 
9.600 
9.700 
9.701 
9.800 
9.802 
9.803 
90 804 
9.900 

10.100 
10.101 
10~102 
10.103 

3 
6-1 

6-1-1. 

6-2-1. 

6-2-B 

6-2-C 
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6-3-1. 
6-4 

6-4-1. 
6-4-B 
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• . . UNID/.DE 

REX-ROT/.RY (PRETI.) 
TINT1. Nt.NKIN (t.ZUL) 
TINT I. Nnlk:rN (VERDE) 
TINT1. Nt.NKIN (VERMELHI.) 
TINTEIROS DE VIDRO 

Ji/DUt.S acRES 
VERNIZ CORRETOR DE STEN

CYL 

BOMBI.S DE FLIT 
BROOHIlS ~/PRIVl.Dl. 
BUCHI. DE I.ÇO 
CLPLCHO DE FIBRt 
CÊRI. VERMELHI. 
CESTOS DE VIME (LIXO) 
CREOLINA 
ESCOV t. DE cH1.0 
ESCOV t. DE Rt.IZ (DE M1.0) 
ESCOV1'.O PIRI. ENCERl.R 
ESCOVL P!RL ESCOV7.0 
ESCOV7.0 P!R!. PISCINt. 
ESCCVIS P/RI. UNH/.S 
EsFREGl.O (FIm PlRt. CHl\O) 
ESP /.NI.DCRES 
ESPONJt. DE r.ço (BRILHO) 
F:: .. .'1j:·.a DE PC 
Gt.SOLINt. 
INSETICIDI. 
UT/. DE LIXO 
LIQUIDO P/POLIR METLIS 
LIXIVIl. 
P/.L"lt. DE t.ÇO 
P/.PEL HIGltmco 
pl.s PIPJJ LIXO 
QUEROZENE 
RODOS DE BORRLCHl. (GR,) 
RODOS DE BORRl. CHI. (PQ.) 
SI.B1.0 
S/.BONETE LIE'e:BlJOY (PQ.) 
S/.PÓLIO 
SOD/. ClUSTIC/. 
TO/.LH/.S FELPUDI.S 
V/.SCULHOS 
VLSSOURI.S DE PLLHL 
V I.SSOURl.S DE I1:LO 
V/.SSOUR!S DE PII.SS/.V/. 

FIO DE CHUMBO 2x8 
MI.RCI. PIREUI 

• 
FIO DE CHUMBO 2xl0 

M/.RC/. PIRETJ,I 
FIO FJ,EXtVEL VERDE I.MI.

REI,Q N. 14 
FIO FLEXIVEL VERDE I.MI.

REr.o No 16 
FIO FJ.EXIVEL VERDE I,MI.

RELO N. 18 
FIO R.C.C. 2xl4 SOB 

CHUMBO 
IDEM 2xl6 
FIO R.C.T. N. 8 
IDEM N. 10 

IDEM N •. 12 

Lata 
Vidro 
Vidro 
Vidro 

Vidro 

Balde 
Bomba 
Brocha 
Bucha 
Capacli' 
Lata 
casto 
Lata 
Escova 
Escova 

~ 

Escovao 
Escova 
Escovão 
E~c()vl: 

Esfrego 
Espan • 
Esponja 
Flanela 
Litro 
Lata 
Lata 
Lata 
Pacte. 
Pacta. 
Rolo 
p~ 
Litro 
Rodo 
Rodo 
Pede 
Sabe 
Pede 
Lata 
Toalh. 
Vasco 
Vassouro . 
Vassouro 
Vassouro 

Par 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 

Metro 
Metro 
Metro 
Metro 
Metro 

• • • 

• < 
i: • • i, 

, , 

· , 



N. 14 
N. 16 
N. 18 

I,. P. n, 14 
n. 16 
n. 18 

ISOLLNTE 
DE CI.RTU CHO DE 
LMP~ 
DE ROLH,: 20 O'lP. 
DE ROLH:. 30 tMP. 

P/LUSTRES N, lO 
I.LLV1.NC:' 

DE I.L!.V i NCI. 

DE EMBUTIR 
'C/ESPELHO 

l:Nl'ERRUPTOR EXTERliO 
., 5 I.MPERES 

ISOLt.DOR DE FORCELUTI. 
, '(GRVIDES) 

ISOLt.DOR ::JE PORCEL,êN:: 
ROLDt.N!. 

Lf.MPiJJ/.S DE 25/120 VOLTS. 
L!.MF !.D/.S DE 40/120 " 
Lt.MP!.D!.S DE 200/120 " 
LI.MPI.DI.S DE 300/120 II 

UNrDWE 
Motro 
Metro 
Metro 
Metro 
Metro 
Metro 
Rolo 

Fusivel 
Fusivel 
Fusive1 
Globo 

Intúrrup. 

Interru]l. 

1ntorrup, 

Interrup, 

Isolador 

Isolador 
Lonpc:do 
Lampado 
Lanpada 

(ROSe!. PEQuENL) Lenpada 
LI.)'!PI.D/.S DE 500/120" Lonpadn 
LI.MP!.DI.S DE 1.000/120 II Lonpode, 
MIC!. EH PLLCt.S Gnllna 

',FINOS f'/FERHO Pino 
. PLUG IM?C:LlJ( F/F'OGf.lEIRO Plug 

PLUG r/FERRO Flug 
PLUG P/FCGl.rtEIRO Flug 
PREGOS E GR1.MFCS p/:.li[J.iE (Juilo 
RESISTZ}lCIt. DE nQUEL, ?.E-

DONU,:, r/FOGLT.J:EiO RGsist. 
RESI3'l'~NCIl. P/ESTEHILIZ:.'" 

DOR 
SO~UETl!: J13 I'ET :.L C,/CE LVL 

• 
SOQUETE DE }ST<~L .s/CH::V~ 
SaQUETE uE FCHCEL.',:J, 

REFORÇ~:C/TEH?O 
• S>;l'ORTES ~/'BR"'00 " u.. v, J. .,, __ ' ...... ..'-! 

.' 

PR/.TUS 
TOJv;'IJL DE COFLHE1'':Ti'E EX·, 

TERE: 

F.!3J(,I. E 
, . 

DOLiS 
J;PITOS 
BI.SlCES } IR: REVEZltE!'TC 
BOL/. DE CtH! Rlo H. 3 (FU

mOL) 
:. BOL/. DE C1l1!Rt. L 4 (FU

TEBOL) 
Br-Li' Di<' -.--,}" I ", ," :.'QT:-.,j • ...J~. _ ". _ H d .[' v 

TEBOL) 
BOL/. DE LEDICIl'J':BOL 

1 QL'ILO 
BCL:. Dt: NEDI CJ.:'lillOL 

1-1/2 q:JILO 
EOLI. DE ~mnlCIh~BOL 

QUILOS 
DE PING-FONG 

R . + 
cs~s .... , 

c • ,Jogue I.JÚ 

Soqueto 

,soquete 

Suporte 

Tonadn 

t.g''tllh'J 
, . t "Pl o 
Bastão 

Bor.:, 

Bolu 

Bola 

Bola 

Bola 

BoIs 
Bola 

, 

6 ....... c 
6.121 

'6.225 
6.231 
6.232 

6.234 
6.236-1 
6.238-2 
6.240 
6,304 
6A08 

7.101 

7~108 
7$505"'1 
7.202 
7.408 
7.701 
7.,7C5 

7.706 
7,8CO 
7,801 
7.807 

6 .. 001 
6.005 
6.00ê 
6.007 
6.008 
6.009 
6,010 
6.012 
6.012-1 
6,017 
Ô ,018 

6,019 

6.021 

6,llS 

6.120 
6,126 

6~127 
6 ~129 
6.205 
6.206 
6.207 
6.211 

C.213 
6 .. 214: 
6 <11''7 

.4_1 

6.218 
6.221 
ô.224 

6.226 

'~~!77' " 

,n ""T/' r 
~~,.;~_ .4-t 

BOLlS DE VOLLEYBOL 
BOMBLS P l.RI. ENCHER BO
Ll.S ' 
COLHERES Pt.Rt. JúGCS 
CGROt. DE Cl.rl1!.MO 
CGRO/. DE HINILHI. TORCI
~,l, ... 
CORO,: P :'Rl. FULl.R (INDI
VIDULL) 
CORO I. P/RI. TRl.ç7.0 
CORRENTE FIN/. 
CORRElTTE GROSS!. 
CCRTIÇI. F!RI. N!T!Ç1.0 
DISCO DE [j',RSMESSO 
ESTlNTE SUPGRTE DE B/.N
DEIRINH/. 
LONt F:RI h!RCl.Ç70 DE 
CI.MPO DE VOLEY 
LU'1t.S DE BOX 
PEÇL DE P!.SSO GIG:NTE 
).!f,SCl.Rt FI RI ESGRIHI. 
OVOS DE N:Di':IR:. 
RI qUETE F! RI. TENrS 
RE:DE r i RI FEC - FG NG 
COM SUFORTE 
REDE P I RI VOU.'Y -BLLL 
S • CO~ Dl" "'FI; í. ,;.;) • .:J ~ 1 w:.. .. 

SI.COS DE ES~forL 
SUFORTE F l.PJ. R!'..DE DE 
VOLEY 

I.ERO'll!3 
I.LBDM DOS FEQL'E'llJS 
t.LBUM LEUFCREW 
I.LEGRli DtS CIlI!. NÇ: S 
!.LFl.BETO JOS LNIW.I3 
!.LFI.BETO EJi CeEOS 
l.LI NHl.V03 uI Ctr~TI.O 
'NIM/I" cru, "R-~'" 'R ,. __ , IJ ... ~ J.\..L :")~ 11!'JL . 

lPl.GIDCRES FIRi. l.cusr 
LUCCS DE 1JIi'lE 
tRGCL/.S P I Ri. D:::K - TZNI S 
(BORIU,GEl.) 
!~SSISTE:NCI!. (Ml T .PUS
'l'ICI.) 
LVES DO Fm/.sn \BLRI.
WO) 
BOLICHES DE VOGl.iS E NU'~ 

MERC\3 
BOL IFEI1 S DE CTji)E 
BONECL D~ F! UO CGM '\.'02 
H.ISl 
,""'''''C'/ ro"'e l~r'l'" v 233 .J\JJ.ill _ ,~I.. J,;J .... 'J.,.~ "'- •• 

BRn;ClR DE LER 
Gt.HH!H!O DE BCllBEInO 
Ct.MINIlT.O DE CI.SOLUr;, 
GlMINHTO DlI -"IXO 
GtJ-I0!mONGO (H! 11?RII. 
"L'ST"r! \ _~, ..l~ .. .' 

I"" tRRO ,'"'("Y',Ji ~L""íT tO C '"'t. ......vl. t.n. ~.l...J._,,,,,, 

C 'R"C' -CM D01~ r Ç'l I..... v .... ''0 " .. oJ 

CtSll'~I:.3 DE BC1:EC:" 
Cl.Vt.LO DE FI.U 
CE'PS 'lT ""~p''''' Q .1\~. r • .J.i:I.l\·.'.l....., ........ 

COLtR (["[DReS DE m:SCR
'l'ES 
CQ'I TINT:~ E EHCEL 

, 

;~ 

4'; 
- - -~ j 

Bomba' 
Colher 
Metro 

Metro 

Corda 
Corda .. 
Metro 
Metro 
Cortiça 
Disco 

Estante 

Lona 
PEr 
Peça 
Masce:rn 
Ovo 
Raquete 

Réde 
Rêde 
Saco 
Saco 

Per 

Cai ":..2 
., b"M ~ ... l. ........ , 

l.lbum 
Cau"rM 
CeJerno 
Caixa 
~nve1Dr;. 

• 

Cedet10 
·~_pBgad • 
f.rce 

• 

Bol.3 

Boneca -Büneca. 
Li,,"1'o 

, 

Cami~ 
Caminh.: 
Cwninh. 

• 

, 
• 

, 

I 
CeDond. 
Carro i'-_~ 
Corro 
Casinha 
Cavalo 'J 
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OAL;ElNDÁ,RIO 

lP de l'Ja rço 

.• ·1923 - Fale ce em PetrÓjiolis o grande escritor e po11t ico bras1 
. 1ei1'O Ruy Barbosa, Nascido na Oapital da :Daia a 5 de 

, Novembro de 1849. fez o curso de bacharel em cü)ncias jurídi
··pas e sociais na'Academia de Direito d~ são Paulo, dip1omando

. 'se em 1871. 3ntrando logo na vid a poh tica bras lleira foi e
,··.'leito deputado, ainda dUI""d,nte a llon:.rquia; com a proc1ama.ção 
. da Bepública ocupou a p,esta do.s Finanças e o lugar de Vice-Oh§. 
. 1'e do Gov~mo Provisório, sendo, em 1895 eleito senador pela % 

ia. Beprese..."l tou, com grande ·brilho, o :aras il na segunda ccnf§. 
.rência de p&.z realizada em Hayl1 (Holanda). em 1907: 1'oi justSl.. 
mente esta conferência Que tornou conhecido seu nome entre as 
velhas nações européias. .?or que? Nunca é de mais recordá-lo: 
a figura franzina. de 3uy não se impusera aos congnssistas da 
confe:r@ncia internaciona.l e seus discursos eram pronunciados em 
ambiente de verdadeira 110St ilidaéie. Mas um dia Ruy, dis cord~ 
do das palavras do presidente da Confe~ncia, De Marteus, ( a 
figura que gozava de maior prestiGiO eQtre tOdOS) pediu a pal~ 
vra e começou a falar em francês u-;;, a medida que Ine fa1&.va, 
o pasmo dl1 assistência iá crescen,lo.. Q.ue elevada e cerrada 0.1:: 
gmrentação contra o êrro cio presidentE}! Ruy falou strore a ;,01l, 
tica pratica e a política ra.zão do 3stado. Revelou-ss o gran
de jurista qUE; era, o P.lestre que sempre foi. Deu, em línguae.§. 
tranha. que conhe c io. a f'urld o, urna a.ula impe c': ve 1 dG Dire i to Ip, 
temacionaL Disse verdades em Que nenhu.'!l dos congressistas, 
até ali, ha.via talvez pensadc" - "Foi 11m acontacimento de re:pe,J: 
cussão mund.iaL Uil'.a bOl':iba de ,?ábedoria Çlue ex:pl::diu '" arrci.S ou 
o ormlho e o :preco:lceito, 3. JJà. vontade e a ignorfincia da as
sembléia com reláçiio aIJ Bras li G áO seu el!loó.ixador, Terminado o 
discurso. o pasmo geral n1i.c) ",er::::.tiu nem nma. ;!álE.vl'a, Sil~ncio, 
Um sil'Sncio :l1ais ex,;;ressivo do ÇiU3 as evaçõG5;1ais entus iast!.
cas, do que as :palmas dá assisti'iLc'Lá mais oaruJ..;.1enta e. enlcu(J.uQ. 
oida. Um silflnci.o - de fJ.3mo" ~ "3 foi aSSÍ-'ll Cl.m em 190'1, na 
confer~ncia inte:mó.cion:"l ele Rara, };:e1a ''iOZ de UrJ brasileiro, o 
Novo M1.ll1de se fa z ouv'ir :pelO 'Je lho. NassG gráncle certalllô, ne
nhuna intelige2cia pairou ,,::io , .. lt:) cemo a de :rtUY., Ele foi - A 
Águia de Rasa" ('Trechos extraídos d~ aHisiJorias lJrasileil"aS 1!~ 
ra a juventl;.de 11 J de G id ?::-G.nco) il 

'101 tando a Holancla cont~nuou sua;:; e.tividadns :poli tinas ,-,Jon , - -do sempre "ao servico ele ó:8u idsó.::' de UliJa patr5.3. noore, forw, 
• • generosa e l)rogress lSta~ c.s 6nergió.s d3 .::eu Car8.J 

... 8".Ç) ç. oá.lo~· de 
seu ideó.lislJo, a SUl. c3.gacidade ci2 ação, a sua notava: cultlr'"a, 
e o seu poderoso talP.rlto" , 

~ ,., 1· ... ·"· - ."'" ~ '. l' 'tO ~ua oura 1 v2 raTlO t um maCe.lO ..... 6 o o:-ro çao _lng~J.a lO,],~. 

que lhe valeu verdó.dcÍl'á consaf,raçào ele clássicos, 
o 

Falecendo Gm 1923 DO di," lQ dG 1Iarç<), Sel:;8 funerais foram 
fe1t03 às EXpGnSas dE:!. n5,ç5,o~ QlE 2.ssi.m ~pJ:>c~ura"ra evidenciar seus 
agrade c j~men t CXJ ,i tA o :i.. 1 us t:.'"'8 í' llt.o , 

'l .d..Q. Jb'J,f ç o 
~821 - D, J,Slão VI, vindo :pii.ró. o Bra~Jll em 1808., foragido de Na-

poleao, áQui perf.'.éneceu Lmgo terrpo; sómenl;e eill 1821,em 
virtUde dos consGlhos de 36US minist~'os, rcsolvsu o rei de :201:: 
tugal det;~ar áS tErras bras ile irc.sc =: foi. a 7 de M3.rço (le 1821, 
];loucos dias antes da part,u', que D, J03.0 .vublicou Uill decreto a
nunciando Q.U8 &0 regressó..r a, surj, ljátrB C.siA~~va seu :filho D_~ :?§. 
aro como regente teillpomrio <lo 1:1'",:3::"1., 

1500 -
E .",e Parte de I,isboa é. .s3 Cl.uad.ra de ?c<lrc 

se deve ó. descobsrlja rlo 3:asil. 

• -

• 

· 
,1 
• 

• • 

i 
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- Morre no Rio de Janei.::.'o o pOlítico brasileiro José Cle
mente Pereira. 3mbora nascido em Portugal não hestta

.,' mos em chamá-lo "bras 11e iro", pois, seu arnor e dedio=. ção a nO§. 
sa pátria permitem-nos tal. 

l~ de l!!arQq 

. '187Q - 1 represeIltada em Milão ..;;ela prirooira vez, e 90m grancJe 
~xi to, a opera \I O Gllara.ny" de Carlos Gomes, so ouvida 

no Brasil em de zembro do !lEsmo anO, 

21 !ie Marçq 

Início do outono, est<:.ção temperada Que termina a 21 de 
f Junho, com a chegad.a do inverno, , 
,. 
• 1949 - Domingo de Ramos, festa da liturgia cristã Que comemora 

a triunfal entrada d.e Jesus em Jerusalém, onde o rece
beu grande multidão 11vando :palil~s festivas, Último d.omingo da 
~uaresma, marca o inlC io da Sem5.n2. Santa Que termina no domiIj 

go seguinte, dia 28 de Março, com a festa da Páscoa da Bessur
re ição do Senhor. As princ ipais ceremtJnias da Semana Só.nta 
são: benção das palmas, no domingo de Ramos, ofício d.as tre
vas, na 4a. feira, dia 24 de Março; comemoração da Última 
Geia, tre vas e la vapés, na 5a, 1'03 iréi., dia 25; ofic ia das tre
vas, procissão de Jesm N<}to, na sexta feira, dia 26; bengam 
do fogo novo, bençalll d.o C li' io :;;;b.scal e da água. bat is mal, missa 
solene e vésperas. no sábado. 1" inalmente no domwgo de Páscoa, 
dia 28, celebIE.-se a llláis antiga testa da Igreja; C()lllQlilOrati

vo da :Ressurreição de Nosso Sen.1':lor ~ste é UlJ, dos domingos em 
Que a Igrej a se apresenta LliÜS alegI'3 > festiva, com flores em 
todos os altares e mús ica em t,odos os instrLlJ:'lGntoso 

25 de 1!.ar" o F ___ ... ., o", __ ~ __ .~_'J:..._ 

182* - APós a proclô,l".0ção d.a independJb::ia do 3rasil necessaria 
se fazia a Cons ti tuição, ~~.GU!1ic!a a Asser::lblé ia Geral Iª

gislativa Constituinte. lOGO llci.S #r'imeir2.s sessões os ~irr.os 53 
exaltara.m; e como os tumultos nao se extinguiram D. Pedro I 

resolveu dissol~-la.o Peu'1iu, dSj!ois, = co:nis Sll'J, encarr-e
gando-a de rodig ir a Gonsti tuj.ç:io; l,ronta esta e G.:;;;rQvada ,foi 
jur",d", pelo Imperado:- a 25 de ;:';c.r~o de 1824, em meio e. 6À.'1l1~n
didas fost<:..s e L1discritível rsgozi,jo pÚnUco. 

29 rle 
"""'.-=' .-.......... 

, 1549. - Chega). Eaíé)., onde foi mugu -~6iJ; Y'ec,"o!.u,o :,;elc vell"'Jo C,a 
ramuru, Tome d./) SOUZ2.., )rÜnsi:::":J GO~JB:.r:~;::,d0:" ge:cc..l do nr~ 

si1; com ~le desembarcaram cm torI"3. -rJ:;,'~csile tl'a sois j'3suítas. 
00 lirimeiros que vieram à lt~Grj_c2., "üt:;ndü como s1J,pel'iDI' o 11. M.á 
nual da NÓbrega. 

, 

J 549 - Apenas desemtal'cado na 3"ía ;;l"OCUrCU Tomé ele Scuza 16-
" vaI' a efeito a fundaçâo da cidúde do Salvador; e no dié. 

31 de Março, escolhid.o um lugar' "1j.iroso e sadio" I soldados e 
COlonos, euxili",dos pelos Tupi."lé.illoÉ.'l, começaram a ed.ificar o cQ. 
-sario o Pronto ~ste. foi cerca.do com muros e t:'i:i.pas grossas . 
cam balua,rtes guamec idos de art ilharia, 

Estava fundad.a a cidade do 3úlv2.doro 

- -
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CALENDÂRIO AGRíCOLA PARA 
• • , . , .' . 

-
. 

O Mll:s DE MARÇO 
. . . . . . . , . 

No NORTE do Brasil semeiam-se hortaliças e 

, 
• 

, . 

"tam-se as semel!odaa em Fevereiro. Transplantam-se fumo, 

'~'gueira, caci5.Ueiro, caf&eiro e àrvore'$ frut!feraa:. Colhem-s 
" ~ ,,' .... 
. guarana, castanha do Para, milho e feijao verda, ce:nouralJ, 

, ~ A' 

banetea .• alface, gilo, ,be.ringe'~a. Plantam-se algedae, rape 
o" • - N 

':."ttomatEr, alho. Er pimentiíeQ Ainda se capinam os canaviais El' 

, ' 

lI:t-as plantações. 

No Brasil CENTRAL prepara-se a terra para as. culT.\ 

do trigo, cavada 3 centeio, ervilhas:, linho; semeiam-se 

liças e gram1neaa ferrageiras;planta-sa abacaxi; colhem-se 
, . . 

.-t '-" 

algodao. arroz., 1'=0. batata doce, alfafa, amendoim. ;:'" 
" -No. SUL preparam-se as terras e começa-se a plantaçao 

da cev·ada, aveia e cenllroio para serem aproveitadas come for';" 
~'t'> , , -~ ~ 

ragem verde (em do,1s cortes); tambem se planta ervilhacs mi!-
• • -. ."J 

turada ~':b O\i;-:o~aQ\) Somoiam-so azedinha~ aoelga, alfacoa, ce.-
~, ~ 

nouras:, nabos: aloachofraa, chicoria, cardo, aipo, agriae, 

bot,errsba. couves, repolhos, espinafres, salsa 1 rabanetes:, 

Transplantam-so couvo-c.',:,ôr somoada om Janoiro o 
# - ~.-

as variaa. mu-
, . 

daa. • 

Continua, a colhoita das uvas; depois de concluída, , 
convem sulfatar ali vinhaa. A alfafa, que se semoia na primei-

A ,... __ 

ra parto desta mos, costuma dar boa produçao. Plantam-se mo-
• h· 

rangos, alcachofras, ospargos, favaa, cU'L:l.lhoS' o os caroços 
A' _ 

. da, possegos. Colhom:::> amondoim, algodao, arroz. e milho. COIl-

tuma·~so plantar covada ou avoia de mistura com (1zev~m para ,~, 

forragom vordo, na proporção do uma parte de azovóm para tíP&s 
·oC, 

partos: de cov.ada ou avoia. . ~", 

t boa ópoca para SCY.lGLLC am0rC'a~ porfei tos: a trans:plúí -, 
tá-los em Junho ou Agôsto.Tambbm ó o tempo própria pora a muI -
tiplicaçõo da s d61ias por meio de galhos horbn ceos, pL.antados 
, .. . 
I) sombra G rogados frequentemonte; em poueo tempo forr.lOrao tu-

bórculos para flores cor na pri)"1~l'3::-.:'. scguint:e. ~t preCiso tr!! 

1mr das L'-s<~!;,r;:;a- quc~ nestc mês, estnrão muitoaujeitas aOI[' 
" • 

a taquofi de insotoa c fungoa, 
" 
• 

• , .,. -:;..,- --

. ~ .... 
• 

--~ ... 

- - ", 

" 
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Por determinação de Da. Noêoia I:p:polito, Chefe-Substituto 
da Divisão de 3duca9a.o, •• ssistência p: Pecreio, :pa~s~os a. tran~ 

'crever, Iiara conhecl.ll1ento dos Srso Dlretores, a copla dos ofí
cios nQs. 610 e 54, respeoti vamente dos Senhores 3gas lIuniz de 

. AI'rllda BotelhO e Nicolau Duarte Barbosa, 

". "Secretaria da Segurança ?úÜlioa" - GUABIL. No-iUIlN.i :J3 S. P.b.UID. 
'Jrua. Domingos de 1l0rais n. 2329. " Fones; 7-4027 e 7-7123 .-,_.-, ' 

OfÍcio n. 610/3 
c Ó P I A ... 

• são Paulo, 20 de Setembro de 1948 

Sr. Secret~rio:-

:. Com o presente acuso o reoebimento do ofÍcio n. 380, data.
do de 13 do corrente, SOlicitando a n03sa cooIieração no sentido 
de ser intensificada a vigil'à,ncia nos Par<lues e Becantos Infan
tis, em virtude dos constante s as saltos uI timallEnte verificados 
nesses logradouros públicos, 

:mm atenção ao solicitado i.nfor:no a V. 3xcia, <lue esta Dir.§. 
toria detel1nmou rigorosa fisoalização dentro do horário do no~ 
so policia4Ento, sendo de notar el1lire tanto, Ç[U6 estamos luta.'1dO 
com ta1ta de elementos em virtude dos clar09 existentes em nos
sas fileiras, :Dor f'alta de candidatos alistaveis, 

Apro',re ito o ensej o pá.rs ;:6 itGrc.r de V.Excia." os protestos 
de minha alta estima e distinta consideração, 

(a) Egas Euniz de ... rruda Botelho 
Diretor 

À Sua 3xcel~ncia ü 8nr,Dr. 3I':U.S D3 SI~U':!)IP,,~ CliVJ,I.C •• NTI 
M,D, Secretál'io de Edc:caçiic e Cultt:ra da ?r~feitura llunicipal d3 
São Pau:.o. 

• • 

"secretaria da Ssguranç'l Púb~ in,ç;," - GlTnI.:D.i> HOTUP2~A 
Rua DomL"lgcs ie ;:cra::.s n. 2329 -:'o;)es,~ 7-1027 e 

Oficio n, 54/S 

m S. :? .IiUI.o, 
7-7123 .•• 

Sao Pau:"o, 28 de J5.r..ei ro lie 1949 

E.xma~ Snrâ.~ 
D. NÓÊUU I?P0TJTC 
M.D. Chefe Substituto de 2i.l 
NESTi' 
-a' ..... =, ......... .!-1 

Com o presente acuso o recebimento do ofÍcjo n, 47/49, da
tado de 15 do corrente, solicitando-nos iYJforma"ões ,,~bre as 
:provid~ncias Ç[U6 esta Diretoria tornou com referência ao ofÍcio 
nQ 380/48, à.o Sr o Secretário de 3duca'~ão e Cultura da Prefeitu· 
r~ Mmicipal de São :2aulo, em S,3, p1eiteava a nossa oolabora
çao na vigilância dos nossos Pô.;:'Gues :Lníhntis, -

. Em a tenção aO s olici tado i.nformo a V.. 3xcia. Ç[ue es ta Dir.§. 
toria determinou ri.gorosa fiscaliZ9ção d.entro do horá.rio do no,§ 

.50 policiarrento, conforme nosso ofioio no 610, d.e 20 de Setem-
.. :bro de 1948, enViado é,O 2xmo, Snr, ,Dr, Zlias de 3iqueira Caval
,.' t~, ilecretario de Edu9ação e Cultura da ?reí'eitura liunicipal 

Sao P1iulo, confol'lIIe copia anexa, <';' 
, 
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Aproveito o ensejo para reiterar a V. Exciã-o, 
m:!.nha. mÜs alta estjma e distinta consideraçao. 

protes 

(a) Nicolau DU'l.rta Barbosa 
Dira ter Interino 

, 

.' , 
" '. , 

~;.

, '-

,. 
, 

-
" 

, "l'B"W:!lI TUR.i. DO iTIJNICt? 10 
s1st~neia e Recreio. 

-: 1 >' !: " 

.. " _.. . ., 
.:.\lucaç ao; A.\ 

.~ " , 
de FevEJra iro de 1949 são Paulo, 3 

"",,' ,. .... ~c~o n, 78/49 

snr, Dirator de 3d, 

Peço aprovêir as imtruçõos cue foram organiZá 
das sob sua orientação e Sublllitidas à. a.praciaçãe, recebendo su
gestões de Ed, 101 e Ed, 102. 

Visam elas orier.tar Fi, regulamentar a uti1iza~ 
ção da Verba de Despes,'lS :J~var3ú.:3 de. :0i'Ti88:0 de Zà.ucaçãe, .;>ssis
t~noia e :P.ecraio, c:vi"'ando. :lessa forma, L.'1compraensões 'lue sem
pre oca.sionam Llorosidar;.'J e :prejulzos 2.0 bom an<la;mntc dos trsCó,
lhes o 

22) _ 

:ie 

, 
, , 

~ 'I "' •• (:,1 , I _ /' - .,' . __ -r--
"~ I r: li (.(.1 J., /).- \,.,i ,'-,.- t') >C i I ,',', , .... c~1 .,-,.~(- .. ~ . 

. =-"."':: • ~ircR1:-~L~~-- "-.~~j/JCi-i J-~' ---.-
-,," :-. ( 'I"e í - -~ _.J: _ '"" 

, 
I ) '.< ' r , ,. 

" " ,-, 
." ~' . _I.. ,0 __ "'; 

.- -. .... (",--,"" . ., , -, 
' .. ",' , .--.,.,,- ,,", , 

_ .. ~,-, '-'-

, , 

.... ~u ... -_ .... -
.::,.té o <lia 25 de cacl6. I:l(Js deve~'ão DS :1.,rs, CIlefes Je Secção 
'3 Di:rotjOl"lS de Unicli.:.à.efl en tre{Pr, üeviiall'Bnte ::;;reeDchidas, 
em 31. 1001, pára imacliata entrega em E.J,-102, as fónnulas 
mimeogra.:fadas, mo1'êlo n Q 32, especi.aL3 yélr3. ];-6o.ido de ver
ba a ser sac3.da p3.TE.. () :.:.És s8g"G:.n";:,e" 

Receber, centra va.:.e, no Serviço lie Gontabi Helade de :3d.102, 
a 'l11antia 'l"C.8 foi, a seu pedido, sacada, c.:provei-0ando :para 
isso, o dia em 'lue vai rati:'ar em Bd, 1001, o cheq,ue corre§. 
ponden te a seus vencimentos llI9 !]Sais, 

, 
O din.'1I3i.ro sacado deVS1"J. ser gasto, pelo Chefe cu Diretor. 
a.té o dia 23 cJAj ntàs vigente, a.fim da 'lue as I;;restaçoos de 
conta9 estejam conclui~li:'S; e entregues em Ed., 1';)2, ne ' 
,m:l ate o dia. 25 de uada lllSS afim àsaq~a~ seja 
,,'_ _H ,,_ o '_~,"" " , • - , _.' "'- _ ••• L ~-.... '",.._ _~ 4., ,'.~" _ J" ~_,_-' . . - -' -' --~ . .,., ~ ~,-.. ~, ' . -~,~ - .. -.' '" 
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prestação geral ~ 

da Divisao 
, 

ute , ~--o dia 30. 
, 0.-, _ 

- O critério para o gasto do (UnheL"'O sacadQ é de exclusiva 
inic:Lativa dos resJ;jGc'GiV'Js Chefes de Secçoes e Direta-6s 
de Unidade, respeitada a seguinte ordem preferencial: 

a) - materiais considerados de ur~ncia e indispensáveis 
ao pronto socorro; em uma emer5@ncia ill1Prevista, ex: 
hemcstáticos ou ant:.rJ5nJOrrágicos, antiinfecciosos e 
oytros llEdicamsntos flue não possam aguardar req1li s i
çoes; 

b-l - consert03 indispensúveis , cUja falta de providt'lncia 
possa ocasionar consequfuwias desastresas, ex: gotel 
ras, vazamaYJto de gaz, curtos-circúitos, vazamento da , 
agua, e tc o ; --

c) - consertos de materiais flue, pela sua inutilização:r:o§. 
sam prejUdicar ou, mesmo ,p?,:::,alizar o bom andsllEnto 
des trabalhes. GX: esterilizador e ferro elétrico 
flueimados, dÍna;!los flueimados, chuveiro de Ultra-Vio
lG ta nã.o func ionando. botões de luz flue brados, en tu
pimento de exgotos.etc a ; 

d) - afluisição de rn.;.teriais flue, dada a sua n'}ture za, não 
pOSsam ser obtl.dos por outra fonte, ex: ocules. pal
milhas o:;:topéd icas, e te o ; 

e) - concluç:lo para transport8 de doentss, dG docllmentos, 
de materib.is flue exijam conserto, etc.; 

f') , materiais CJ'.l8; iInpre visl v-el:n:m te, se tomem I1(l cessá
rics de um ,ncn;~n t o para outro, ex: fi ta verde e ama
relo :para uso corno símcü2.c em f3sta.S e :para O'J.tros 
fins. 5azGs ~ até..duró.s ~ aIgc.'d:ão, etc.,; 

g) 

i) -

j) -

~ 

Gonfecçao de 

" , 
aQuisiçãO de ari;..calhcB ortop(;diocs " outras) com any 
~nci3. :lo EXillO., :'=.:-::r,: 2~cst'ei~0~ sc-l:citanrlo anteci:pa.dâ 
mert0G a 3d. .. 1 1 êl éiur;Jrizaçao illdtsY-3nsável .. 

-,"-'" ~.::~ """"1'-:;" D-sn r- ,1-; 11'~ """"'3 ~-r- wt~o noden ... '-". ~ ,;, ... a,...,- . .J...J I '.Jo. c..;,.V _.d.~ o.J3. ,r.; __ 'V.L.tJ::J .!.K.J. Gi. .1-'" , l:" 

do, no enta.nto; r~v:;:' u:,i.'1. to18'cz.ncj.a (la 11m ~s }iam outro 
ou de fiéis d.e 1'i1: niJs. 'Jlfi có...so,s exco:puioüa.is ÇfU6 dGvergo 
ser j1.!S~ifi:a0,:')s ~8r C301""''':'' to e ror escri to é..utorizados };JOI' 
Bd. J., 

duando as fatul'aS t)il Luvas de ccu::;r.3. ll~tJ trOlLxsrem em im.
PI'€SSO o nows e c en0.:31t;ço :10S tcr:G8cedores t é necessário 
:fazê-lOS COn3~éi.r :çc,r um cE..rirubü da f'irrra ou datilografá
los nas :::espe c te. 'lã.:> ;-:,0 +..,3. 

Em caso o.e ~ ií~ Gul1a.dt; 6I:l :::e obter u!::a 2a. 'lia. de f'atura 
ou ncue. d.e COJIpF., pOler-sa-á solicitar do vendedor que a 
forneça no cartao ílã casa, :1 os r:ESlllOS tí:lrucs da la •. via. _ 

, 
• 
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- Nas 2 vias da fa tura ou n ata de c0lI!I::!re. deverão estar esp~
oificados os nateriais comprados, nao a.dmitindO uso de <Jp-
digos :pr i vati vos da Firma . ',' 

) - Muitas vêzes é fornecido pelo veníledor, juntal!J3Ute cam una 
via da nota, um recibo referente a com:;;;ra. passado em. ta.
lão especial de recibos. ~se reciDo e valido sommte Qll<\I!. 
do acompanhado de 2 vió.s da nota de compra.. ,.,' ' 

• "_, . -

) - A data da faturó. ou nota de compra deve ser a mesma!pe a 
dos selos do recibo, não ~osterior. 

• • 

) - QuandO o material c~1prado ter destina10 a um determinado 
frenuentador de Unidade, o fUncionário encarregado da com-

~ , , 
pra devera fazer constar na fatura ou nota o nom, mEero 
de registro e endereço do interessado, .. : 

- llS fa turas 
Divisão de 
nidade que , . 
nar~o. 

- , "" .,.,_ .. 

ou notas de compra devem ser tiradó.s em nOlle 
Educação, ~sistênc4 e Recre ia ou em ncme ~ 
efetua a oom;;;ra, porem nunca em nome de fUncIa-

1511) - 1.s çompras de selos e telegramas devem ser colocadas em u
ma unica nota em duas via,g, 

.1611 ) - Uma única notó. em d.uas 'lias, deva conter tÔdas as despesas 
oom condução, marcandc-sa-llles o dia. percursc, ;.essoa que, 
a serviço, precisou pé,gar conduç·~o. e apond.o-se-lhes ao la
do, a assinatura d.e cada funciunar~o. 

1711 ) - .dS notas de material permar}ante, pouco comum ou não perfei. 
tamen te en quadrado ",o aue " pre I'J.S to :p::;,:;: a a verba de Desp!1.. 
sas Diversas, devem acôm;:;anhar-se de just ifiGação fe ita P!l 
lo respectivo Chafe ou Dire:;or, s5bre a prOl)ria nota ou, 
quando muito longe.. a justifiaaçao, (;;;l papel ,iuxtallOsto, no 
qual esteja indicada a nota a qoo se refere, 

'18 11 ) - Os casos a que se refere c item 17'1, }?em como quase todos, 
ce outros, excetuados os consertos, mo :podem exceder a 
quantia de Cr.~300,OO (trezentos cruzeiros), 

' •. "l9 Q ) - ~íi#s as notas e recibos devem ser enviad.os ii 3c!.. 102 onde 
serao colados em pa:pel jornal e numerados, 

- Tedas as vias das notas e recibes, sera excecãc, eleve::! apI'§.. 
sen'õar o c",rimbo dó. rGs;:;ectiva Secçao ou Un1d.adc 8 a assi
natura do respectivo 3:iuc2idor ou :h'uncionário, Chefe ou Di
retor Cj)le efetuou a compra, 

21Q) -

22'1) -

23Q) -

Não serão considerados v~lidos as not::.s e reei DOS Que não 
contenha:n as assinaturó.s, illdispensávei,g, aaim I'8f2ridas, 
bem como a data da realize.çi;'o da compra, 

Cada Chefe ou Diretor deverá 'prcNidencia:r na Unidade que 
dirige. 111Tft l?asta es~cial em qm irão sendo gua:::'dadas. em 
ordem cronológica da realização das com:pras, as llOtaS cor
respondentes a estas. sem nenh1l1IR D~eração definitiva a 
tinta, yisto o 3ncarregado d.a Contabilidade de Ed.102 ter 
de junta-las às notas das outras Secções e Unidades. 
AO serem enviados a 3d. 102, ii 25 de cada 1ms, os documen"; 
tos deverão estar :precedidos de wna mlação da qual haverá 
uma. cópia na Un id.ade. das COill)l'aS, looal de sua realização 
e totais pa.rciais e geral da despesa., 

- Após dar entrada no 3x;':9,Uen tê de Ed. 1, quanio se trate de 
Unidades externas; o ll:::'09rio ir.tsressado deverá efetU!1:ç a 
entrega das notas a 1d.102 ou a quem esta designar, ate o 
prazo mximo do dia 25 de eúda. m€fs. podemo. no enta,'lto,ser 
antecipada lrrna. vez que a verba ja esteja exgotada e os do-
oum=ntos em ardemo .. , . 

- ~.~.., 

- Da relação referida nos itens 2311 e 24Q , cada Chefa.ou T\o 

retor guardará 11ma cópia em Pasta JS:Q6cial des 
.. , ' ''. 
"-- .'. . ."" . • 
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Acompanhou-o na visita o Snr. Ruy Gugl1elmetti, 
ro de Assistélncia a Ra;pazes. 

-
-

, 
-

'.' 

A professOra Di. :Jenise Tavares, dura.'1te a sua esta
da nesta Capital, em missão oficial da Secretaria de Educação do 
Estado da Baía, visitou, a 9 de fevereiro PoPo. quatro das nos
sas Unidades: Parql.l6s Inf'cl.!ltis Benedito Oalixto e Barra Funà4 
~canto Inf'dIltil do Jaroim da I,uz. e Centro de Moças Bar:ca Funda. 

'À visitante foram prestadas informações sebre a or~ 
nização das nossas Unidades e feita a oferta de uma coleção das 
nossas publicações. 

Bem impressionada com o que lhe foi dádo apre ciar, -
Da, Denise Tavares congratulou-se com a Secretaria de Educaçã.o e 
Cultura da Muni cipalidade :pe la grandios a obra educa ti va qU3 vem 
desenvo1 vendo., 

Visitaram o Oentro de lioças da Barra ~'unda, a 9 de fÊ. 
vereir,s> p. p" 3nro Prof~ssor .:.:liguel 3áIlsígolO, Secretario. de 
Educaçao e Cultura; 3nr. UI'. JOao de Deus 3ueno dos E€is, D~re
tor do De]:.á.rtómento de 3duCCtção~ .dSsistencia e Recreio; Sra. Da. 
Noêmia Ippolito. Chefe dá uivisao de Educação) Assistência e ~
creio; Da. Ú€lo~ra de Oampos. 011efe. em exerc~cio. na decc3:o TeQ. 
nico-Educacional; 3ra. ProfessOrá :Denise TáVáres. do 3stádo da 
Batia; áuxiliares do S;1r. ü6cretário e outras :pessoas. 

Aos visitáIltes foi dado ajjreciár a prática de várias 
atividades, :pe12>.s quais é fácil 2>.valiar-se o interessante progr.a 
ma educativo CJ.ue se ]!rocess2>. no Centro de 1íOÇás. Trábalhos ma
nuais, costura, (confecção de enxovi}is). pintur-a., al.'feão e ou
tras. M:lrece citação especÜÜ, o mED6rO de "ballet" apresenta-
do, "Chopiniana", CJ.U3 representa o muito CJ.ue se pode conseguir 
com boa vontade e dedic2>.ção. 

Finalizando a visita, foi servido o lanche para as 
frequentadoras do Oentro e visitántes, um sáboroso "n:anj ar bran-
00", feito :pelE.s próprias moças, sob a orientação doa educadcra 
nutricionista. 

3stão de :paré.oens aS-~(11JC"r)0ra.; e 8.'3 :r-.ce CJ.uentadoras 
do Oentro de Moças~ 

· 
• 
· - , 

Hourou-nos com sua visita, dia 15 p.p., o Snr. Dé<;io 
TID. Prefeiw iJunicipa1 de lIJa.ndaguari, .2stado dO]árana o 

permaneceu alsumas horas no Departá.mento de Educz,.ça.o, Ass 
loia e Recreio, a rua Gabriel dos Santos, 30, inteirando-se 

ização e administração d~ parques inf'antis • 
. ,. ..'~.~",.~ ... '"'''''' 
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_ O ilustre visitante esteve também no Parqj.le 
ra1 Eurico Gaspar Dutra, onde teve ocasião de obse 

ativm.ades CJ.l.E aí se úesenvo1vem. 

"PlBJf.HTURA DO ]JITnUCÍPIO DJ SÃO PAUl.O 

Secretaria dos lIegócios Internos e Jurídicos 

Gabinete do Secretário 
OfÍcio n. 6 

são Paulo, 2 de ~evereiro de 949 

Senhor Dire toro 

Venho agrédecer-lhe, )rofUndamente penho
rado, o amável convite para assistir à solenidade de início de 
fUncionamento do Parque Infontil "Presidente 3urico Gaspar Du
tra", realiZé.da aos 25 diá.s cio ,nês de Janeiro próximo passado, 

-Nao ,;,ude compare cer ao ato, apesG.r dos 
maus esforços, porCJ.ue urgentes assuntos m' o impediram, 

Queira V. 3. aceitar os llEUS protestos de 
alta estima e distintE. considerc..ção. 

(a) Oscar Stevenson 

SeoretC:rio dos Negócios Internos e 

Ilmo.Snr. 
Dr.João de Deus Bueno dos -,--'iEis 
DD. Diretor Substi tuto do DepartElllento 
.Q&ITAI., " 

::r'JUNI03S 

N 

de 3ducaçao 

, 
Jur~di -cos 

_ Real izou-se, a 5 de :;;'~ver8iro .ii • .il3.ssado, no sélão de rel:l: 
nioes da Divisão de 3ducé.ção, .~sistência e Recreio, à Rua Gabri 
e1 dos Santos, 30, mm reunião com o fito de entregar aos compo
nentes do "AngelO Dei Bimoi" a CJ.uantia arrecadada entre as cri

doo Parques Inf'"o.ntis, a qual alcançou 11m total de Or •••.•• 
5.094,00. 

- . '--,i' 
.,-- Durante a solenidade teve a palavra o Dr. :Raymundo Noro-

. '.' . 

. 
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qU3 , 
ir os 

___ ,":;_<,:_~- 'A , " 
, 

em brilhantes ralavras, exalijou a 
das crianças mutiladas da Italia, 

- • 
• . ~ Lllssao dos nobres' 

, 

, ,Agradeceu à manifestação e à generesa oferta ,o CemEU 
Fr. Pettinati, ao 'lu::'l foi feita, per um dos nossos':parqu~ 

, a entrega da Quantia arrecadada. ' ' 

, '-" 
- '--,

, 
• 

, ' ' 

Usou também da ;:ala vra o Se cre tário de 3ducação e CtlJ. 
Professor Migusl San~lgolo. 

Seg1;E-se abaixe, na integra, a mensagem das cria.nças 
1ladas da Italia às 'cri~ças br::.sile iras, lide. ps lo Dr. Bay-

, do N oronl'.a.. 

;Qil.-ª OF1At~ÇAS MUTII0J)AS ;QA ITÁHiI. 

ÀS OF1.A+~ÇA§ 12:B.'iSII?I RAS, 

, 
De Milão, o padre CarIo Gnocchi, respons::.vel pela viagem do 

-trJge lo dei Bimbi". rficebeu comovent~ mensage!n de um ps Que no mu
tilado de seu educandario, dirigià.a. as crian~as do Brasil., A meu 
sagem, Que deverá ser lida, hoje, no Gr€lmio Libero Badaro", tem 
o seguinte teor: 

"Meu amiguinho do Brasil! 3u s ou um pe Queno hmtilado da I
tália; 11ma das Quinze mil crianças Que a guerra - passando qual 
horrível furacão, sObre nossa 'Dela e amada pátria - deixou-nos 
sem mãos, sem braços, sem pernas, cegos e de íbrmados. 

Sabemos que m dias duas ::.lmas generosas, dois corações Qus 
sangram [.G la nossa dor sem fim, ::.rros tando todos os LGrigos e filo 
digas, atravessaram o oceano num <:.aQueno avião e estao, agora,em 
terras da América C02110 portaelores elas nossas necessidades e da 
nossa sauiaçãoo Nes te momen to, flsses nobres mens age i:-os se en-
contram no Brasil, no seio do grande povo brasileiro, ele Quem 
tanto es;;:er::'lllos porQus sabemos, guão generoso é e conhecemqs sua 
sensibilidade para com es Que sofreI:l e que t@IfDém amam a Italia. 

, 
Brasileiros. nos ti'Temos ::. felicidó.de de cor ... "lecê-los atra

vés das seus soldados que viera.m cOlllOc.ter e"1 ,10ssa pátria para il. 
judar livr::.r-nos do inL:1igo JOillW; a, então, vimos Quanto foram 
gentis, J0110 resus it::.ram nossos lar:;s a QUéJltO foram bons amiga:;. 
Sabemos, também, - que no Briísi.l vi. VGin in{uneros comp::.triotas no-
sos, FeliZES deles ÇlUS nEio sofreI'f~m m horroxes da guerra. CJ).le 

não perd~r6.m se~ lares e t~m seus fill1o,s p~rfêit'Js e f'elizes, A 
tles talllbem, enVl8:JOS nossa aí'etuüsa saudaçao, 

Mas o nosso pensamento Gstá di::ig:d.o. so'orctudo, aoS nossos 
amiguinhos, crian'?as 'brasileira.s" Nós c)s sauê.'lnos, felizes meIli 
nos, porque vodls não vir::.m a guerra,! Nós, antes, eramos tambem 
felizes, 'oriTIcávamos, corri::.nos despreccu,pados, a::?sirn oomo vo8es. 
Mas .• , lJm dia o no,ssc v~u se eSCUrBCGU; 3norIlEs :passares negl"Os, 
semeando por tbd.a a }!artG terríveis oombas, destruíram nosses Is. 
res, sepultc.ndo, nos seus escomaros, nossos paiS e imA',os. 

Milhares como eu, sal vos das ruínas, ficáram mutilados uns, 
cegos outros, d is formes :ilUi tos, e orfãos tod os: 

Assim tc.mbém, aconwcGu ó. outros nossos companhe!.:t'os des cam 
pos, vítim::.s dó.s ::lina.s ocultas na terra e de l!eQueno~ objetos que 
os IlEnIDes desccnheclam e qUe, 6ntretanto, era:ll terrlvels explo
sivos que lhe decep::,vó.m os -)és, áS ~ãos ou os estrú.çalr.avalll imedi 
atamente. 

Irmão~inhos do Brasü: Iemàrem-se de 
, , 

nos':) 

Vocês podem correr e brincar ale gremente e nós não o podemos 
mis, por que á llhioria está )resa a 11m Cárrin .. "lo ele rodas". V.Q 
cês pOdem ver tan tas coisas mar::.v ilhos as , llodem açariçiar a 

. querida e os entes extremosos porque têll! maos~ Nos ja naO as 
• malS. , . 

• . ,. 
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<ll'ilbozinhos do Brasil, agr-",deçam e louvem o SenhorqÚ6 lhes 
. de tanta dor e lembrem-se de nós, .PS que nos rutilados da 

. ., . -. 

I.e mbre m-se de Cl ue ague rra., :Qara. nós, mut ilados, não acabou; 
inua dia a dia, pois de tem",o em tempo o nÉdico com seu bisty 

afiadO deve reabrir nossas feridas e nossos membros mutilados, 
não se def'or!lE.rem !lE.is ainda, à medida que vamos crescendo, 
Como pOdelí"emes aprender 11m ofÍcio? Como poderemos 11m dia 

tituír tamllia e ter o nesso lEo.r? 
Não, não queremos ;;;ensar nisso" •• 

, 

• 

• 

Sabemes porém, Cl\.E Deus VQlará por nós, porClue ~e houve ,ho- • 
que nos fizeram sof'rer tanto com suas guerras, as suais era-

estranhos, os bons saberão arrenizar o nosso mal e nao nes dei 
roo sozinhos a lutar contra essa guerra, :,;:ara nós sem fim". 

REUNIÃO MARCADA 
• 

. . . . . . . - . 

A dE! ta da próxima reunião será oportunamen ta' levada a9 cc-
• 

nhecimento dos senhores: Diretorea, por circular ou telefone" 

J 

< 


